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Assembleia na praça Sete de Setembro aprovou por unanimidade proposta que está 
beneficiando mais de 1.000 pessoas e ajudando a economia do município

Pinda é a capital 
da metalurgia no 
Estado de SP

Pesquisa Seade mostra que Pinda lidera 
segmento e confirma perfil da cidade

Um acordo pioneiro 
entre o Sindicato dos Me-
talúrgicos e a Novelis está 
injetando cerca de R$ 8 
milhões na economia de 
Pindamonhangaba.

O acordo sobre o adi-
cional noturno estendido  
está beneficiando mais de 
1.000 pessoas. Grande 
parte já recebeu. Quem 
ainda não foi precisa se 
atentar nos prazos.

A medida foi aprovada 
por unanimidade em as-
sembleia, que não coube 
na sede provisória do sin-
dicato.

Com o acordo firmado, 
o sindicato evitou uma ba-
talha jurídica que levaria 
muitos anos para ser de-
finida e ainda está contri-
buindo com a economia 
da cidade.
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Acordo entre Sindicato e Novelis injeta R$ 8 
milhões na economia de Pindamonhangaba

CSE Novelis: Sérgio, Jataí, Pepeo, Celso, Odirley, junto ao advogado 
Marcos Gonçalves no dia da assembleia do acordo

Sindicato fez uma semana de plantão jurídico e uma semana de 
pagamento; atendimento continua na sede do sindicato

“Acordo é pioneiro”, 
diz Juiz do Trabalho

Segundo o coordenador 
do Cejusc, o juiz André da 
Cruz e Souza Wenzel, a 
medida é pioneira.

“O acordo extrajudicial 
foi previsto na lei que re-
formou a CLT no final de 
2017, e o primeiro acor-
do coletivo extrajudicial foi 
esse, então ele é pioneiro. 
Ele é estimulado, para que 

as partes consigam chegar 
a uma convergência e que 
resolvam seus problemas. 
É um acordo importante, de 
uma categoria importante 
e uma empresa importante 
da nossa região. As partes 
conseguiram abreviar muito 
um trâmite que demoraria 
anos. Foi excepcional o re-
sultado”, disse Wenzel.

“Satisfação total. Eu acho que isso veio 
para nos ajudar. Vai ajudar muito também 
o comércio de Pindamonhangaba. Eu tinha 
certeza que ia receber, porque o sindicato 
nos ajuda muito nesses debates que fazem 

com a gente, vocês conseguem. Por isso que 
a gente é sindicalizado, né...?”

Benedito Tadeu dos Santos, operador no 
setor de refusão da Novelis há 33 anos; ao 
lado do dirigente sindical Marcelo - Pepeo

Juiz André Wenzel, durante homologação

O Sindicato dos Metalúr-
gicos concluiu no dia 21 de 
junho, a semana de paga-
mento do acordo da Nove-
lis, que injetou cerca de R$ 
8 milhões na economia.

Segundo o presidente 
Herivelto Vela, o compa-
recimento foi grande. 870 
pessoas já receberam, isso 
representa 86% do total de 
1.011 pessoas da listagem 
apresentada pela empresa.

“Um acordo pioneiro, 
aprovado por unanimidade 
em assembleia. Pudemos 
ver o quanto esse dinheiro 
vai fazer diferença para os 
trabalhadores. Parabenizo 
o comitê sindical da Novelis, 
o Departamento Jurídico do 
sindicato e os trabalhadores 
pela unidade”, disse.

Ainda há 141 pesso-
as listadas no acordo para 
receber o pagamento que 
ainda não compareceram. 
Elas precisam procurar o 
sindicato até o dia 1º de 

setembro. Após isso, o di-
nheiro será depositado em 
juízo.

O número de 1.011 tra-
balhadores se refere à lista-
gem apresentada pela em-
presa. Quem se enquadrar 
nas condições do acordo e 
não estiver relacionado na 
listagem, pode entrar no 
processo. O prazo limite é 

de 60 dias após a data da 
homologação, ou seja, dia 2 
de agosto de 2019.

A sede do sindicato está 
localizada na Av. Albuquer-
que Lins, 125, centro. 

O atendimento jurídico 
ocorre às segundas, quar-
tas e sextas-feiras, das 9h 
às 12, e terças e quintas, 
das 14h às 17h.

O adicional noturno es-
tendido se refere aos fun-
cionários que trabalharam 
na jornada das 23h às 7h, 
sendo que o adicional era 
pago apenas até as 5h. 

Os minutos residuais 
são horas-extras no início 
e no final da jornada que 
não foram pagas.

O acordo contempla 
os mesmos prazos de 
prescrições previstos na 
Constituição Federal. Os 
pagamentos retroativos 

Detalhes
dos créditos ocorrerão a 
partir da data de 1º de ju-
lho de 2013 e a medida 
também abrange funcio-
nários dispensados após 
1º de abril de 2017, ob-
servando-se o aviso pré-
vio indenizado.

Aqueles que porven-
tura não participarem do 
presente acordo, ainda, 
terão mantido o seu direi-
to de mover ação indivi-
dual sobre a questão em 
face da empresa.

O presidente Herivelto Vela O vice-presidente Andrezão

Marcos junto a Alison Montoani, 
responsável pelo Jurídico do sindicato

O dirigente sindical Sérgio da 
Silva, no plantão do sindicato
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A fundação Seade di-
vulgou no final de abril 
uma pesquisa sobre o de-
senvolvimento industrial 
do Estado de São Paulo.

A nossa querida Pinda-
monhangaba está no topo 
como a cidade que teve 
o melhor desempenho no 
segmento de metalurgia 
em todo o Estado.

A pesquisa analisou o 
VTI (Valor da Transforma-
ção Industrial) que teve 
um crescimento recorde 
de 173%, passando de R$ 
951 milhões em 2003 para 
R$ 2,5 bilhões em 2016.

Mesmo com base em 
dados até 2016, o relató-
rio que abrange 13 anos 
mostra a força de Pinda.

Para nós que sem-
pre estamos reivindican-
do junto às fábricas para 
manter empregos é sim 
uma boa notícia. 

Isso nos motiva a lutar 

Pindamonhangaba! 
A capital da metalurgia

*Herivelto Vela é presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos e apresentador do 

Programa Livre, da rádio 107FM

ainda mais para que esse 
resultado chegue também  
para o trabalhador, que 
está lá no chão de fábrica 
e que se dedicou para pro-
duzir tudo isso que foi ven-
dido e que nos deu essa 
colocação.

Agora foi realizado o 
pagamento do acordo da 
Novelis. E assim como 
falamos no processo da 
Confab e da Gerdau, pedi-
mos para que os trabalha-
dores gastem esse dinhei-
ro em Pinda. 

Vamos  valorizar o co-
mércio da nossa cidade, a 
capital da indústria meta-
lúrgica.

Por Herivelto Vela*

LIBERTE-SE DA DEPRESSÃO! 

Tratamento para medo, ansiedade, depressão, estresse, separação, 
baixa auto-estima, angustia, transtornos alimentares, fobia social, etc... Dr. Martin Ricardo da Silva

Neuropsicanalista, Neurocienstista, CoachingAtendimento de segunda a quarta-feira na subsede do sindicato
Av. Albert Sabin, 40, Terra dos Ipes 1 - Moreira César

Consulta apenas R$ 30 para sócios
VOCÊ PODE

Agende sua consulta: 3637-3634

Trabalhadores da Elfer 
conquistam aumento na PLR

Os trabalhadores da 
Elfer aprovaram por unani-
midade em assembleia no 
dia 25 de junho, a proposta 
de PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) com 
aumento de 5% em rela-
ção ao ano passado.

Segundo o Sindicato 
dos Metalúrgicos, cada tra-
balhador poderá receber 
o total de R$ 2.079,00 se 
forem atingidas todas as 

metas. O valor é 5% maior 
do que os R$ 1.980,00 do 
ano passado.

De acordo com o diri-
gente Anderson Lopes, a 
primeira parcela, sem me-
tas, será paga no dia 20 de 
julho e a segunda em feve-
reiro de 2020.

“Ano passado o setor 
de serviços atingiu as me-
tas. No setor de peças, 
que não atingiu, a gente 

conseguiu fazer um ajus-
te nas metas. Ainda há 
dificuldade no volume de 
produção, mas houve me-
lhora em relação ao ano 
passado, e conseguimos 
que essa melhora também 
chegasse na PLR. Para-
béns para a comissão de 
PLR que contribuiu na ne-
gociação e a todos os tra-
balhadores pela unidade”, 
disse Anderson.

Assembleia aprovou proposta por unanimidade; 
ao lado o dirigente sindical Anderson Lopes

Os trabalhadores da In-
comisa fizeram uma parali-
sação no dia 17 de junho.

A situação da fábrica, 
que faz estrutura metálicas 
no bairro Feital, ainda está 
complicada. 

A empresa está sem ca-
pital de giro para poder dar 
o andamento normal da 
produção, algumas demis-

sões ocorreram, ainda há 
atrasos de salário e a em-
presa tem dificuldade no 
pagamento de rescisões.

Durante a paralisação, o 
sindicato voltou a cobrar da 
empresa que negocie me-
didas como banco de horas 
e férias coletivas.

Para se ter ideia do ta-
manho da dificuldade, a 

Incomisa tinha 1.200 fun-
cionários para fazer as 
instalações nas obras, que 
são de outra categoria. Em 
2 anos esse número redu-
ziu para 150 e eles estão 
sem reajuste salarial.

A empresa afirma que 
ainda consegue manter os 
três turnos de trabalho na 
fábrica.

Paralisação na Incomisa cobra 
medidas para evitar demissões

Paralisação teve adesão total; ao lado 
os dirigentes André Dantis e Rivelino

Mobilização na DBTEC 
inicia luta por PLR

Em maio ocorreu uma 
paralisação na fábrica DB-
TEC, que faz componentes 
eletrônicos no bairro Água 
Preta.

A mobilização dos traba-
lhadores teve adesão total 
para iniciar a discussão com 
a empresa sobre a PLR. 

O ato também protestou 
contra a Reforma da Previ-
dência.

O secretário geral 
do sindicato, 
Luciano da Silva 
- Tremembé, que 
tem negociado na 
DBTEC
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Acima, plenária com sindicalistas 
de todo o Estado; ao lado, Marcelo 
Pepeo e Nilson Conceição, junto a 

dirigentes de Salto e Itu na plenária

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT/SP) realizou no 
dia 8 de junho, em São Car-
los, uma plenária estatutá-
ria para debater e aprovar a 
pauta de reivindicações da 

dirigentes de Sindicatos li-
gados à Federação em todo 
o Estado, as sugestões e ei-
xos deliberados na plenária 
serão levados para aprova-
ção dos trabalhadores em 
assembleias nas bases.

Plenária em São Carlos inicia 
discussões da Campanha Salarial

O Sindicato dos Metalúr-
gicos participou do 10º Con-
gresso Nacional dos Meta-
lúrgicos da CUT, que reuniu 
sindicalistas de todo o Brasil 
durante três dias no final de 
maio em Guarulhos/SP.

Além dos debates de 
conjuntura e da elaboração 
do plano de lutas, ocorreu a 
eleição na nova direção da 
CNM para o mandato 2019-
2023. Paulo Cayres, vice-
-presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, 
foi reeleito presidente.

Pinda conquistou uma 
vaga na Confederação. Gil-
son Leandro, dirigente sin-

Pinda conquista vaga na 
direção da CNM/CUT

dical pela Tenaris Confab, 
terá a missão de participar 
nas discussões das deman-
das da categoria de todo o 
país. “Com toda certeza, 
a importância disso hoje é 
de crescimento político na 
base, lá dentro da fábrica, 
e também no sindicato en-
quanto instituição. Pinda 
agora volta a ter represen-
tante na CNM, isso mostra 
a força do nosso sindicato. 
É uma conquista de todos 
nós”, disse.

Herivelto Vela e Luciano 
Tremembé, também partici-
param do congresso como 
delegados.

Gilson Leandro, Paulo Cayres (presidente 
reeleito), Herivelto Vela e Luciano Tremembé

Campanha Salarial 2019. A 
data-base da categoria é 1º 
de setembro.

Pinda participou por 
meio dos dirigentes Marce-
lo - Pepeo e Nilson Concei-
ção. Com a participação de 

Trabalhadores da Latasa 
elegem Cipa na Planta 2

O vice-presidente André Oliveira participou da 
apuração dos votos na fábrica

A planta 2 da Latasa 
está com nova Cipa (Co-
missão Interna de Preven-
ção de Acidentes), eleita 
em maio.

O vice-presidente do 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos, André Oliveira, fiscali-
zou o processo.

Ao total foram 128 votos 
que elegeram sete novos 
representantes. O mais 
votado foi Nabor Arai, da 
Oficina de Autos, com 27 

votos.
O sindicato deseja a 

todos os eleitos uma boa 
gestão. 

Os titulares eleitos fo-
ram: Nabor Arai (27 votos), 
Roni Machado (22), João 
Luis Serafim Saldanha 
(17), Samuel Vitor (13).

Como suplentes, foram 
eleitos: Adolfo Conceição 
Júnior (13 votos). Edson 
Alves de Souza (11) e Car-
los R. Jacob (10).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 
CAMPANHA SALARIAL 2019

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNI-
CAS E DE MATERIAL ELÉTRICO, ELETRÔNICO, SIDERÚRGICO, OFICINAS MECÂNI-
CAS, ELETRO-ELETRÔNICAS, SERRALHERIAS E DE AUTOPEÇAS DE PINDAMONHAN-
GABA (e Distrito de Moreira César e Roseira), registro sindical nº 044.137.02431-5, CNPJ nº 
45.379.252/0001-01, estabelecido na sede provisória, localizada à Rua Albuquerque Lins, no 
125, Bairro: centro, cidade Pindamonhangaba/SP, na pessoa de seu Diretor-Presidente HE-
RIVELTO DOS SANTOS MORAES, nos termos do Estatuto Social, CONVOCA todos os tra-
balhadores integrantes da categoria profissional, ASSOCIADOS OU NÃO ao Sindicato, para 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária que fará realizar no próximo dia 28 de junho de 
2019, na sede provisória do Sindicato,  às 17:30hs., em primeira convocação e, em não tendo 
quorum às 18:00hs., em segunda convocação,  tudo conforme determina o Estatuto Social da 
entidade, tendo em pauta a seguinte ordem do dia: 

a) Leitura, discussão e deliberações sobre a Ata da Assembleia Geral anterior;

b) Apresentação e deliberação a respeito da PAUTA DE REIVINDICAÇÕES DA CAMPA-
NHA SALARIAL 2019, sendo as pertinentes pautas subdivididas da seguinte forma: 

PAUTA CHEIA – (CLÁUSULAS SOCIAIS E ECONÔMICAS): GRUPO 10 (FIESP e outros); 
GRUPO: 8.2 = (SICETEL e SIESCOMET); GRUPO 8.3 = (SINAFER, SIMEFRE e SIAMFESP) e 
SINIEM: (1- aumento no piso salarial e nos demais salários pelo o INPC integral, mais aumento 
real em índice a ser apresentado no decorrer das negociações; 2 – Contribuição Negocial obser-
vando-se o momento atual; 3 – Cláusulas econômicas e a cláusula do seguro de vida e auxílio 
funeral com vigência por um ano; 4 – Renovação das demais cláusulas sociais com vigência por 
dois anos, com cláusula de compromisso de ambas as partes para caso de necessidade nego-
cial por motivo político, jurídico e econômico relevante e superveniente).

PAUTA PARCIAL - (CLÁUSULAS ECONÔMICAS com vigência por um ano): GRUPO 2 = 
(SINDIMAQ e SINAEES); G.3 = (SINDIPEÇAS, SINDIFORJA e SINPA); - SINDICEL; - SIN-
DRATAR E SIFESP (1- aumento no piso salarial e nos demais salários pelo o INPC integral, 
mais aumento real em índice a ser apresentado no decorrer das negociações; 2 – Contribuição 
Negocial observando-se o momento atual; 3 – Renovação da cláusula do seguro de vida e au-
xílio funeral com vigência por um ano; 4 – Prorrogação das demais cláusulas sociais até 31 de 
agosto de 2021). 

c) Autorização para diretoria celebrar Convenção Coletiva de Trabalho e/ou Acordo Coletivo 
de Trabalho, bem como, se necessário, instaurar Dissídio Coletivo, e ainda, em não havendo 
acordo, deflagrar movimento paredista (Greve).

d) Escolha de delegados que participarão do 13º CONCUT a realizar-se no período de 07 à 
10 de Outubro de 2019 na cidade de Praia Grande/SP, e a realização do 15º CECUT no período 
de 08 à 10 de novembro/2019 com local a ser definido.

e) Outros assuntos de interesse da categoria.

Pindamonhangaba, 26 de junho de 2019

HERIVELTO DOS SANTOS MORAES

Presidente

Foguinho / Imprensa Smetal Sorocaba

Imprensa CNM/CUT
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Protesto no Distrito Industrial 
critica Reforma da Previdência

O dia 14 de junho foi dia 
de Greve Geral por todo o 
Brasil contra a Reforma da 
Previdência. 

Em Pindamonhangaba 
também ocorreram protes-
tos. Sindicatos de Metalúrgi-
cos, Químicos e Servidores 
fizeram uma paralisação 
conjunta de todo o Distrito 
Industrial do Feital, durante 
três horas, das 5h às 8h. 

O protesto envolveu cer-
ca de 1.500 trabalhadores, 
apenas no turno da manhã 
de 10 fábricas, sem contar 
as empresas terceirizadas e 
de outros ramos.

O ato ocorreu na av. 

Júlio de Paula Claro e as 
fábricas envolvidas foram 
Novelis, Lyondell Basell, In-
comisa, Elfer, Oversound, 
Bontaz, Dart/Brasbar, Suvi-
fer, Latasa e Koide.

Segundo levantamento 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos, a reforma irá atrasar 
a aposentadoria da catego-
ria em média 10 anos com 
o fim da aposentadoria por 
tempo de contribuição (item 
que não mudou após pare-
cer do relator da reforma), 
além de reduzir o valor do 
benefício.

“O peso da reforma conti-
nua muito maior para quem 

trabalha no setor privado, e 
ela vai atingir diretamente 
essas categorias. É muito 
difícil uma fábrica manter 
um empregado com mais 
de 55 anos na produção, 
são raras exceções. Foi a 
primeira vez que ocorreu a 
paralisação de todo esse 
distrito e o ato teve adesão 
total nas três horas de para-
lisação. O trabalhador está 
bem consciente”, disse o 
presidente Herivelto Vela.

No mesmo dia, também 
ocorreu carreata no cen-
tro e uma manifestação na 
Praça da Cascata no perío-
do da tarde.

Paralisação envolveu 10 fábricas e cerca de 1.500 trabalhadores

Sindicato inclui 82 trabalhadores 
no processo da Gerdau

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos realizou em maio o 
pagamento do processo da 
Gerdau sobre o adicional 
noturno estendido para 82 
pessoas que foram incluí-
das no acordo.

O pagamento dessa 

etapa injetou mais cerca de 
R$ 400 mil na economia. 

Ele é referente a casos 
de trabalhadores que não 
estavam na listagem inicial 
apresentada pela empresa 
ou que tinham alguma di-
vergência de valor. 

Essas 82 pessoas são 
além das 1.800 pessoas da 
listagem inicial.

Em dezembro, o sindi-
cato realizou uma semana 
de plantão do Departamen-
to Jurídico sobre o proces-
so.

BRONCAMete

Bundy: Sem pressão, vai bem a produção
A boa fase da empre-

sa está mostrando que 
veio pra ficar, com con-
tratações e produção em 
alta. Que bom.

Mas tanto o coor-
denador de produção 
quanto o gerente novo 
estão errando no trata-
mento com seus subor-
dinados. 

Bastou aparecerem al-
guns problemas de qua-
lidade que começaram 
a tratar todo mundo com 
desrespeito, gritando e 
gesticulando. 

Não é o cargo alto que 
dá autoridade. Tratem 
a todos com respeito e 
mostrem que vocês têm o 
mínimo de preparo.

A Trefila de Barras teve 
queda de produção. E o 
gestor Urso, que vive hi-
bernando, continua sem 
resolver nada.

Ele coloca seu pupilo, 
o facilitador Mantena, pra 
ficar  humilhando os fun-
cionários com suas abor-
dagens e seu olhar de in-
timidação. 

Essa situação vem 
sempre com o mesmo dis-
curso: “Temos que reduzir 
custo!” 

E com isso colocaram 
vários trabalhadores de fé-
rias para reduzir um turno 
operacional e ao mesmo 
tempo resolveram adian-
tar as produções dos me-
ses seguintes. 

Com isso o chicote 
come solto nos trabalha-

dores, que estão tendo 
que se matar de trabalhar 
para suprir essa falta de 
efetivo. E se ja não bas-
tasse toda essa pressão, 
a área está focando a pro-
dução com os turno C e A.

O facilitador Mantena 
está indo para fábrica no 
horário noturno, chega es-
condido e fica no escritório 
com a luz apagada para 
que ninguém saiba que ele 
está vigiando os trabalha-
dores pelas câmeras do 
Big Brother Senzala Ger-
dau. Parece piada.

Na Trefil, ele nomeou 
um trabalhador de cada 
turno como líder de célula, 
e ele  manda mensagens 
pelo whattsap para que 
esse líder cobre o compa-
nheiro a todo instante.

Esses líderes não re-
cebem nada pra exercer 
essa função, mas entram 
na conversa  do chefe e 
ficam fazendo média.

A diretoria da Gerdau 
deveria ser menos sub-
missa e rever certas con-
dutas de sua liderança.

Gerdau: Falta de efetivo, e de organização

Gerdau: Restaurante padrão GFO

Os restaurantes da 
Gerdau voltaram a operar 
no modelo GFO (Gelati-
na, Frango e Ovo).

As reclamações são 
constantes. Há preocupa-
ção até de intoxicação ali-
mentar, com tantas recla-
mações de funcionários 
passando mal.

No final de semana 
fica pior. É uma briga com 
a concha para achar um 
grão de feijão, além de ter 
comida fria. 

Pedimos providências,  
pois o desconto continua 
nos holerites.

Sabemos que os fun-
cionários do restaurante 
estão sobrecarregados 
pois a falta de efetivo as-
sombra aquele lugar. 

Cobramos da  Gerdau 
que tome providências, 
antes que trabalhadores 
sofram algum acidente 
tentando fazer a mági-
ca da multiplicação para 
atender a demanda.
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Sindicatos lutam para 
manter empregos em 
terceira da Confab

Após 40 anos a Tursan 
não fará mais o transporte 
dos funcionários da Con-
fab. Com o término do con-
trato, a Redenção passou 
a atender a fábrica. 

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos esteve junto com 
o Sindicato dos Conduto-
res  do Vale do Paraíba em 

reunião com a direção da 
empresa para reivindicar 
que a Redenção contra-
tasse os trabalhadores da 
Tursan e que mantivesse a 
mesma qualidade de servi-
ço. 

A reivindicação foi aten-
dida e não ocorreram de-
missões em massa.

Metalúrgicos e condutores após reunião com 
a Confab sobre o término do contrato com a 
Tursan, que fazia o transporte dos funcionários

O deputado federal Vi-
centinho, que é metalúrgico 
e já esteve em Pinda diver-
sas vezes, fez um pronun-
ciamento sobre a Tenaris 
Confab na tribuna do Con-

gresso no dia 23 de maio.
Ele reivindica que a Pe-

trobrás volte a fazer pedidos 
com a Confab e assim afas-
te a crise enfrentada pela 
empresa.

O deputado federal Vicentinho, que é 
metalúrgico e foi presidente da CUT

Deputado cita Confab 
no Congresso Nacional

Greve suspende demissões em 
massa na Tenaris Confab

Os trabalhadores da Te-
naris Confab realizaram no 
dia 20 de junho um dia de 
greve contra demissões em 
massa na unidade Tubos, 
no bairro Cidade Nova.

A greve ocorreu logo 
após a empresa demitir 25 
funcionários e anunciar o 
excedente de 200 trabalha-
dores.

Com a greve, a direção 
da empresa suspendeu as 
demissões e aceitou discu-
tir uma alternativa. 

De acordo com o presi-
dente do Sindicato dos Me-
talúrgicos, Herivelto Vela, a 
medida que será construí-

da é um Plano de Demis-
são Incentivada, similar ao 
PDV (Plano de Demissão 
Voluntária), mas que pode 
ter diferenças em itens 
como seguro desemprego, 
imposto de renda e plano 
de saúde.

“O fato da empresa sus-
pender as demissões em 
massa que iriam ocorrer e 
voltar a negociar foi um alí-
vio. A situação é delicada, 
um novo lay-off não será 
possível. Em novembro, 
nós já cobrávamos discutir 
também algum tipo de PDV 
e a empresa não aceitava. 
Em Pinda não há acordo 

nesses moldes, em Tauba-
té a gente sabe que existe, 
que eles construíram espe-
cífico para a realidade de 
uma fábrica. Aqui na Con-
fab, ainda vamos negociar 
todos esses detalhes, mas 
com certeza, foi um avan-
ço”, disse.

Das 25 demissões ocor-
ridas, cinco delas o sindi-
cato recebeu a documen-
tação e considera irregular, 
por se tratarem de funcio-
nários lesionados, com es-
tabilidade de emprego. 

Duas delas foram rever-
tidas e as outras estão sen-
do tratadas judicialmente.

Assembleia que aprovou fim da greve, após empresa aceitar suspender 
demissões e discutir alternativa para o excedente de 200 funcionários

Mais de 100 sindicalistas participaram da greve, com apoio dos Metalúrgicos de Taubaté, Condutores do Vale e Servidores
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Sindicalistas de Pinda participam 
da Resistência Lula Livre

Dois dirigentes do Sin-
dicato dos Metalúrgicos 
de Pindamonhangaba 
participaram do acampa-
mento da Resistência Lula 
Livre, em frente à sede da 
Polícia Federal, em Curiti-
ba (PR), no dia 27 de abril.

Eles foram junto com 
uma caravana do Vale do 
Paraíba, com sindicalis-
tas de outras seis cida-
des.

Marcelo Bitencourt – 
Pepeô, dirigente sindical 
pela Novelis, e Cherlon 
Dmaurey – Maluco, diri-
gente pela Confab, enca-
raram quase 20 horas de 

Marcelo - Pepeo e Cherlon - Maluco, em frente 
à sede da Polícia Federal, em Curitiba
viajem de ônibus no final 
de semana para estarem 
em Curitiba somando for-

ças na defesa da demo-
cracia e da liberdade do 
ex-presidente Lula.

Após 2 anos de redução 
de jornada e salário, os tra-
balhadores da Confab Equi-
pamentos voltaram a ter o 
salário integral. 

A empresa passou por 
várias etapas de Work-Sha-
ring, todas com negociação 

do sindicato, por meio do di-
rigente sindical Vicente Ca-
etano - Serrinha. 

“Sabemos da dificulda-
de que foi esse período, 
mas essas medidas foram 
a alternativa para não ter 
ainda mais demissões na 

Trabalhadores da Confab Equip. 
voltam a ter salário integral

Mobilização com os trabalhadores 
em junho; ao lado, o dirigente 

sindical Vicente Caetano - Serrinha

GV do Brasil vai pagar adicional de 
insalubridade e adicional de turno

Duas reivindicações dos 
trabalhadores da GV do 
Brasil foram conquistadas. 

Uma mobilização na fá-
brica ocorreu no começo de 
junho para informar os deta-
lhes da negociação.

Uma é o adicional de 
insalubridade para funções 
do setor de Laminação, por 
causa do excesso de calor. 

A outra é o adicional de 
turno para um grupo que faz 
a jornada de revezamento.

O dirigente sindical Pa-
celi Alves parabenizou os 
trabalhadores pela unidade 
e afirmou que o sindicato 
continua na luta para resol-
ver outros problemas, como 
as questões de segurança.

Mobilização na Bundy 
conquista melhora no 
valor garantido da PLR

Os trabalhadores da 
Bundy aprovaram no dia 24 
de abril, a proposta de PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados) apresentada 
pela empresa após mobili-
zação da categoria.

Todos os trabalhadores 
irão receberam uma parce-
la de R$ 1.600 no dia 20 de 
maio. Em janeiro será paga 
a segunda parcela, com 
metas de produtividade e 

Mobilização que pressionou empresa e 
conquistou aumento no valor da PLR

com o valor de R$ 810 so-
bre metas de absenteísmo.

Segundo o dirigente sin-
dical José Ivanez – Gato, o 
problema da direção da em-
presa impor metas impossí-
veis de atingir ainda existe.

“Por isso insistimos tan-
to para ter um valor de pa-
gamento garantido. Se a 
produção da empresa me-
lhorou, foi com esforço dos 
trabalhadores, então é justo 
que a PLR acompanhe isso. 
Quem não tiver falta vai pe-
gar no total R$ 2.410, esse 
valor é 11% maior que o do 
ano passado. Também con-
seguimos antecipar essa 
primeira parcela. Parabéns 
para a comissão de PLR 
que participou dessa dis-
cussão e aos trabalhadores 
pela unidade”, disse gato.

Sindicato reintegra 
trabalhador na Harsco

Ronaldo no dia da reingração, junto ao 
advogado do sindicato, dr. Marcos Gonçalves

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos participou de mais 
uma reintegração no dia 15 
de maio, com ordem judicial 
a uma ação movida pelo 
sindicato. 

Ronaldo Gomes de Lime 
foi reintegrado na Harsco, 
após cinco anos da demis-
são. O operador de veículos 
leves sofreu um acidente 
que lhe causou lesão no jo-
elho.

Ele já havia feito cirurgia 
e estava afastado por conta 
da lesão. O INSS o liberou 
para o trabalho e no mesmo 
dia ele foi demitido.

Ronaldo teve de parar o 
tratamento médico e pas-
sou por grande dificuldade 
financeira por causa da de-
missão irregular.

“Esses 5 anos não de-
sejo pra ninguém. Perdi 
meu casamento, perdi tudo. 
Virei catador de treco pra 
me manter. Ninguém vai 
dar trabalho pra quem está 
mancando, se arrastando”, 
disse.

“Tive pessoas de res-
ponsabilidade que lutaram 
por mim, que é o pessoal do 
sindicato. Hoje é um alívio, 
a Justiça veio”, concluiu.

Mobilização da categoria em junho; ao 
lado o dirigente sindical Paceli Alves 

empresa. O sindicato não 
deixou de fazer a discussão 
e decidir tudo junto com os 
trabalhadores. Felizmen-
te acabou. Torcemos para 
que novas obras se confir-
mem e a produção melho-
re”, disse.

Dirigente na Bundy, 
Ivanez - Gato
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Ato na Latasa protesta contra 
Reforma da Previdência

Os trabalhadores da 
Latasa fizeram uma para-
lisação, com adesão total, 
contra a Reforma da Previ-
dência no mês de abril. 

O ato teve adesão tam-
bém dos trabalhadores da 

Jorge Caldeiraria.
O ato também criticou 

o excesso de pressão por 
produção que tem sido 
constante na empresa, o 
que aumenta o risco de 
acidente. 

Atualmente, a empresa 
está em período de nego-
ciação de PLR. 

O sindicato vai participar 
da discussão com a Comis-
são de PLR eleita pelos tra-
balhadores.

Paralisação teve adesão total, inclusive dos funcionários da Jorge 
Caldeiraria; sindicato está discutindo PLR com a empresa

Paralisação conquista reajuste 
salarial na Suvifer, no Feital

Em março ocorreu uma 
importante mobilização na 
fábrica Suvifer, que fica no 
distrito do Feital. 

Ela emprega 43 traba-
lhadores na preparação de 
sucata para fábricas meta-
lúrgicas. Seu principal clien-
te é a Gerdau. 

Os trabalhadores fize-
ram uma paralisação e 
ameaçaram entrar em gre-
ve contra a falta de paga-
mento do reajuste salarial 

do ano passado.
A empresa aceitou pagar 

o reajuste de 5% no mesmo 
mês e regularizar o retroati-
vo em 90 dias. 

Ela também se compro-
meteu em fazer as instala-
ções de segurança, inibir as 
práticas de assédio moral e 
reavaliar a redução que fez 
na cesta básica.

Segundo o vice-presi-
dente do Sindicato dos Me-
talúrgicos, André Oliveira 

– Andrezão, a negociação 
também garantiu estabilida-
de de emprego para todos 
os funcionários por três me-
ses. 

“Tinha uma tensão enor-
me aqui. A empresa não 
aceitava conversar, tratava 
mal os funcionários. O que 
abriu essa negociação e 
alcançou o resultado foi a 
mobilização do pessoal jun-
to com a gente”, disse An-
drezão.

Assembleia que conquistou regularização do 
reajuste salarial; ao lado o vice-presidente 
André Oliveira -Andrezão
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Parceria leva palestra 
sobre Mercado de 
Trabalho nas escolas

Vela fala aos alunos do 
3º ano do ensino médio 

na EE Rubens Zamith

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos, em parceria com 
a Flash Comunicação, tem 
realizado palestras em es-
colas sobre Mercado de 
Trabalho.

O presidente Herivelto 
Vela tem falado aos alunos  
sobre estágio, primeiro em-
prego, a realidade das fábri-
cas e de assuntos atuais, 
como a Reforma da Previ-
dência. 

“Muitos alunos já fazem 
estágio. Tem muitas dúvi-
das e participam bastante. 
O objetivo é levar informa-
ção e estimular o debate. 
Apenas isso”, disse Vela.

O advogado trabalhis-
ta do sindicato, dr. Marcos 
Gonçalves, também partici-
pa. A palestra mais recente 
foi na ETEC, com os alunos 
do curso de Técnico em 
Serviços Jurídicos.

Dr. Marcos Gonçalves, advogado do sindicato, 
e João Carlos, diretor da Flash Comunicação


